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RESUMO

O trabalho analisa a presença e o ensino da Química no Ensino Fundamental II, com
foco especial no 9º ano. A pesquisa tem como base uma abordagem qualitativa e uma
revisão bibliográfica, com o objetivo de compreender como a Química é abordada nos
livros didáticos, nas práticas pedagógicas e nas percepções de professores. Observa-se
que  o  ensino  da  Química  frequentemente  se  limita  à  memorização  de  fórmulas  e
conceitos abstratos, sem a devida contextualização, o que gera desinteresse por parte
dos  alunos.  A  análise  de  livros  didáticos  revela  excesso  de  conteúdos  e  pouca
integração com o cotidiano, além da dificuldade de compreensão dos conceitos mais
abstratos  por  parte  dos  estudantes.  A  pesquisa  também  aponta  as  adversidades
enfrentadas no ensino da disciplina, como a formação inadequada dos professores, a
falta de tempo para abordar  os conteúdos com profundidade e a ausência de aulas
práticas  investigativas.  Nesse  cenário,  destaca-se  a  importância  de  práticas
pedagógicas  que  promovam  a  Alfabetização  Científica  e  Tecnológica  (ACT),
incentivando  o  pensamento  crítico  e  a  compreensão  da  Química  de  forma  mais
significativa.  Como  proposta  de  melhoria,  o  trabalho  defende  o  uso  de  aulas
experimentais  contextualizadas,  com  materiais  simples,  como  forma  de  engajar  os
alunos e facilitar  a conexão entre teoria e prática.  Dados de experiências realizadas
mostram que essa abordagem favorece o aprendizado e desperta maior interesse pela
disciplina.

Palavras-chave: Química; Ensino Fundamental; Livros Didáticos; Práticas Pedagógicas;
Aulas Experimentais.
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ABSTRACT

This final paper explores the presence and teaching of Chemistry in lower secondary
education, particularly in the 9th grade. The research is based on a qualitative approach
and a literature review, aiming to understand how Chemistry is addressed in textbooks,
teaching practices, and teachers’ perceptions. The study shows that Chemistry teaching
often  relies  on  memorization  of  formulas  and  abstract  concepts,  with  little
contextualization, leading to student disengagement. The analysis of textbooks reveals
an overload of content and a lack of connection to everyday life, as well as the difficulty
students  have  in  grasping  more  abstract  concepts.  The  research  also  highlights
challenges in Chemistry education, such as inadequate teacher training, limited time for
in-depth content exploration, and the absence of investigative, hands-on activities. In this
context,  the study emphasizes the importance of pedagogical  strategies that promote
Scientific and Technological Literacy (STL), encouraging critical thinking and meaningful
understanding of Chemistry. As a proposal for improvement, the paper advocates for the
use of contextualized experimental classes using simple, low-cost materials, as a way to
engage  students  and  better  connect  theory  and  practice.  Results  from implemented
experiences show that this approach enhances learning and increases students' interest
in the subject.

Keywords: Chemistry; Elementary Education; Textbooks; Teaching Practices; 
Laboratory Activities
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, a intervenção mais efetiva do Estado na organização da educação

ocorreu no período do Estado Novo, de 1937 a 1945, que levou à criação das Leis

Orgânicas do ensino para os níveis secundário e primário, correspondentes ao atual

ensino  básico  (ZOTTI,  2006).  Nesse  período,  definiu-se  a  obrigatoriedade  da

disciplina de Ciências para as terceiras e quartas séries do curso ginasial (atuais

oitavo e nono ano do ensino fundamental), assim como os conteúdos mínimos para

cada série. Em linhas gerais, para a terceira série do curso ginasial, foram definidos

os conteúdos sobre a Água, Ar e Solo, noções de Botânica e de Zoologia e o Corpo

Humano e,  para  a  quarta  série,  noções de Química  e de Física  (DOMINGUES;

KOFF; MORAES, 2000). Quando a Ciência começou a integrar diferentes séries do

ensino fundamental  atual,  os seguintes conteúdos foram divididos entre elas:  no

sexto  ano,  abordou-se  Água,  Ar  e  Solo;  no  sétimo  ano  explorou-se  Botânica  e

Zoologia; no oitavo ano, o foco foi sobre o Corpo Humano e, por fim, no nono ano,

foi abordado Química e Física.

De acordo com os dados levantados e a fim de contribuir na Alfabetização

Científica  e  Tecnológica,  foi  desenvolvida  uma  proposta  de  ensino  voltada  aos

alunos  do  ensino  fundamental  (FOUREZ,  1997).  Com  os  dados  coletados,  foi

elaborada  uma  proposta  educacional  a  ser  agregada  ao  desenvolvimento  da

Alfabetização Científica e Tecnológica (FOUREZ, 1997) dos estudantes do ensino

fundamental. Assim sendo, o objetivo deste estudo é apresentar uma visão geral do

Ensino  de  Ciências  no  nono  ano,  destacando  quais  são  os  conhecimentos  de

Química e como eles são abordados,  além de discutir  uma proposta de como a

Química pode contribuir para o processo de Alfabetização Científica e Tecnológica

(ACT) na formação de cidadãos conscientes.

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivos gerais 
Analisar  a  importância  do  ensino  de  Química  no  9º  ano  do  Ensino

Fundamental, observando como os conteúdos são abordados em livros didáticos e
na  prática  docente,  e  propor  estratégias  que  contribuam  para  a  Alfabetização
Científica e Tecnológica dos alunos.
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2.2 Objetivos específicos

 Investigar como  os  conteúdos  de  Química  são  apresentados  nos  livros

didáticos utilizados no 9º ano do Ensino Fundamental.

 Analisar as  práticas  pedagógicas adotadas por  professores  no ensino  de

Química nesse nível de ensino, especialmente em relação à contextualização e à

interdisciplinaridade.

 Identificar as principais dificuldades enfrentadas no ensino de Química no

Ensino Fundamental, tanto por parte dos professores quanto dos alunos.

 Avaliar a contribuição de atividades experimentais e lúdicas para a melhoria

da aprendizagem e do interesse dos estudantes pela Química.

 Propor estratégias pedagógicas que favoreçam a Alfabetização Científica e

Tecnológica (ACT) dos alunos, aproximando os conteúdos químicos da realidade

cotidiana.

3 MATERIAL E MÉTODOS

O  presente  trabalho  trata-se  de  uma  pesquisa  de  abordagem  qualitativa,

caracterizado  com  revisão  bibliográfica  na  classificação  segundo  Pereira  et  al.

(2018),  e  foi  desenvolvido  de  forma  sistemática,  com  foco  em  desatracar  a

importância do estudo da Química no Ensino Fundamental II a partir dos principais

trabalhos acadêmicos publicados preferencialmente entre os anos de 2013 e 2023. 

A pesquisa foi realizada por meio de consultas a bases de dados nacionais e

internacionais,  sendo  analisados  livros,  informações  governamentais,  Leis  e

Diretrizes  da  Educação,  periódicos,  revistas  acadêmicas,  informativos,  além  de

trabalhos de dissertação e de teses publicados. As buscas foram realizadas a partir

das seguintes palavras-chave, nos idiomas português e inglês: química (chemical),

ensino  fundamental  (elementary  School),  lúdico  (ludic),  interdisciplinaridade

(interdisciplinarity),  química  no  cotidiano  (chemistry  in  everyday  life),  história  da

química (history of chemistry) e experimentação (experimentation). Foram incluídos

no trabalho também estudos de caso e de observação. Como critério de seleção dos

trabalhos, adotaram-se estudos que abordassem de forma mais aprofundada o tema

e com base nos objetivos do trabalho.  
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4 DESENVOLVIMENTO 
4.1 Abordagens da Química no Ensino fundamental II

Foram entrevistados cinco docentes de Florianópolis, SC, e quatro docentes

de Araraquara, SP. Entre os docentes entrevistados, sete possuem formação inicial

na área de Ciências Biológicas e dois são licenciados em Química. Apenas dois dos

professores  entrevistados  não  possuia  curso  de  pós-graduação  (mestrado  ou

especialização lato senso). 

Os professores foram questionados sobre o desempenho da Química no nono

ano  e,  diante  de  um  quadro  com  os  tópicos  de  conteúdos  achados  nos  livros

didáticos,  puderam destacar quais aplicavam em sala de aula para seus alunos.

Todos eles dividem o ano letivo principalmente entre os conteúdos de Química e de

Física.  É  notável  a  quantidade  de  tópicos  de  conteúdos  destacados  pelos

professores.  Com  ressalva de  um professor,  licenciado  em Química,  os  demais

trabalham praticamente todos os conteúdos presentes nos livros didáticos (MILARÉ;

PINHO-ALVES, 2010b). 

O livro didático permanece influenciando o trabalho realizado em sala de aula,

ainda que apenas um dos discentes entrevistados tenha admitido isso. Um indicativo

é  o  fato  dos  conteúdos  aplicados  no  nono  ano  serem de  Química  e  de  Física

separadamente, uma vez que esta  sugestão não foi  encontrada nos documentos

oficiais. Nesse sentido, a exploração dos livros didáticos de Ciências foi interessante

para  verificar  os  conteúdos preparados e  de  que  forma  são  apresentados  ao

professor e aos alunos que os utilizam. A maior parte dos professores concorda que

encontra um excesso de conteúdos. De outro lado, alguns deles não modificaram o

programa escolar, mas sim o número de aulas de Ciências. Ao discutir sobre os

conteúdos de Química, dois professores apresentaram a necessidade de aumentar

a carga horária, reconhecendo a impossibilidade de isso acontecer. 

Alterar  o  programa escolar  torna-se  a derradeira  opção para  amenizar  os

problemas  encontrados  no  Ensino  de  Ciências  (como,  por  exemplo,  a  falta  de

tempo) porque a maior parte dos professores entende que é imprescindível preparar

os  alunos  do  nono  ano  para  o  ensino  médio.  Neste  cenário,  os  conteúdos  de

Química, confirmam, devem ser abordados, mesmo que superficialmente, pois é por

isso que são aplicados.
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De  modo  que,  o  Ensino  de  Ciências  do  nono  ano  é  frisado pela

disciplinaridade e por uma quantidade de conteúdos de Química que prejudicam ou

impedem  uma  contextualização  e  abordagem  mais  abrangente.  Neste  contexto,

buscamos contribuir com uma  sugestão de ensino alternativa que minimize estes

problemas  e  atribua  um sentido  diferente  a  esta  fase  do  ensino,  que  não  seja

unicamente a preparação para o ensino médio. Para isso, buscamos apoio na ACT

(FOUREZ, 1997).

Um dos pontos que chama bastante atenção, além da disciplinaridade, é a

quantidade de conteúdos abordados  (Quadro  1).  Dos  35  itens  de conteúdos de

química  existentes  no  livro  didático,  29  foram registrados  no  caderno.  Entre  os

conteúdos propostos pelo livro, mas ausentes no caderno, estão: modelos atômicos

de  Dalton,  de  Thomson e  de  Rutherford-Bohr;  massa  atômica;  radioatividade;  e

ligação metálica.  Por  via  das datas  indicadas no caderno escolar  investigado,  é

possível verificar que anotações e exercícios eram executados na maioria das aulas

de ciências, que eram três vezes por semana.

Quadro 1: Conteúdos e estrutura do caderno analisado.

Mês Conteúdo Característica

FEV.
 Transformações; conversão de 

unidades.
 Definições; exemplos

 Matéria; propriedades gerais e 
específicas; massa; densidade.

 Definições; exemplos

MARÇO

 Movimento; trajetória.  Definições; exemplos
 Velocidade média.  Definições; fórmulas; exemplos
 Inércia; estados físicos.  Exemplos; esquema
 Estados físicos.  Exercícios do livro didático
 Velocidade.  Exercícios
 Aceleração; movimento 

retilíneo.
 Definição; fórmulas; exemplos; 

gráficos.
 Transformações física e 

química; densidade.
 Exercícios do livro didático

 Átomo  Título e indicação de página do
livro.

ABRIL

 Números atômicos e de 
massa; elemento químico; 
elétrons, prótons e nêutrons; 
distribuição eletrônica.

 Definições, esquema de 
distribuição de elétrons em 
camadas; exemplos; exercícios
do livro didático

 Distribuição eletrônica; 
estrutura atômica.

 Exercícios do livro didático

 Estados físicos  Correção de lista de exercícios
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 Velocidade  Exercícios do livro didático
 Distribuição eletrônica  Exercícios de revisão
 Elementos químicos; 

isótopos, isóbaros e 
isótonos.

 Definição; exemplos; exercícios
do livro didático e outros.

MAIO

 Elementos químicos..  Exemplos
 Estrutura atômica.  Exercícios
 Símbolos químicos.  Exercícios
 Projeto Copa; organização 

da tabela periódica.
 Descrição de atividade a ser

realizada em grupo; texto.
 Explicativo; tabela

 Localização dos elementos 
na tabela periódica; 
classificação dos elementos.

 Exemplos; descrição

 Tabela periódica.  Exercícios do livro didático
 Ligações químicas; ligação 

iônica.
 Texto explicativo; exemplos

JUNHO

 Ligações químicas  Exercícios
 Ligação covalente; fórmulas

químicas.
 Texto explicativo; exemplos

 Ligações e fórmulas  Exercícios diversos e do livro
didático; correção.

 Substâncias e misturas.  Definições.

AGO.

 Ligação iônica; fórmulas.  Descrições; exemplos
 Separação de misturas  Tópicos; exercícios do livro

didático.

 Funções  químicas; ácidos;
ph; indicadores.

 Definição; descrição; exemplos

 Ácidos.  Exemplos; exercícios do livro
didático.

 Bases.  Descrição; exemplos.

SET.

 Sais.  Descrição; exemplos; 
exercícios do livro didático.

 Funções químicas  Exercícios do livro didático.
 Ácidos; fórmulas; misturas.  Exercícios de revisão.
 Reações químicas; tipos de 

reações.
 Definição; exemplos.

 Lei das reações químicas  Texto explicativo; exemplos.
 Equações químicas; 

balanceamento.
 Exemplos.

 Tipos de reações químicas.  Exercícios do livro didático
 Reações; balanceamento;

leis.
 Exercícios

 Energia térmica; calor e
temperatura.

 Texto explicativo

 Movimentos da terra.  Texto; questões sobre o texto
5



OUT.  Efeitos do calor sobre a
matéria.

 Descrição; exemplos

 Unidades de medida de
calor

 Definição; exemplos; fórmula

 Calor.  Exercícios
 Temperatura; escalas

termométricas.
 Definições; exemplos; 

exercícios.
 Calor e temperatura.  Exercícios do livro didático

NOV.  Calor e temperatura.  Exercícios do livro didático

 Dinâmica  Definições; exemplos

 Força resultante  Texto explicativo

 Calor; velocidade  Exercícios

4.2 Adversidades no ensino da química 

Um dos aspectos essenciais relacionados ao ensino de Química nos níveis

Fundamental e Médio da educação básica é a desmotivação dos estudantes com

relação ao estudo dessa ciência. Um dos fatores que contribui para esta falta de

interesse ocorre principalmente  devido à metodologia  de  ensino tradicionalmente

empregada, baseada na memorização de conceitos e regras de nomenclatura, e na

utilização de fórmulas  para  a  resolução de problemas,  muitas  vezes associadas

diretamente à preparação para concursos e vestibulares. Como resultado, sabe-se

que esse tipo de ensino se distancia da realidade do aluno, deixando espaço para

questionar os verdadeiros objetivos do estudo da Química. Além de desencorajar o

estudante, não se alcança o objetivo de formar um cidadão crítico, capaz de discutir

as questões fundamentais que a Química aflora no mundo moderno.

Observou-se  em  um  estudo  realizado  por  Mortimer  et  al.  (2000)  que  os

currículos tradicionais têm se concentrado exclusivamente nos aspectos conceituais

da Química, resultando na separação completa entre a cultura química escolar e

suas origens científicas, bem como de qualquer contexto social ou tecnológico. Os

pesquisadores notaram que tais currículos apresentam uma grande quantidade de

conceitos (definições), cuja relação entre si é pouco provável de ser percebida pelos

alunos.  Consequentemente,  a  Química  acaba  se  tornando  uma  ciência

completamente  desconectada  da  realidade.  Nesse  sentido,  os  conceitos  são

abordados de maneira mecânica na resolução de problemas e exercícios.
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Diversos  estudos  e  pesquisas  mostram  que  o  Ensino  de  Química  é,

geralmente, tradicional, centralizando-se na simples memorização e recorrência de

nomes, fórmulas e cálculos, totalmente desligados do dia-a-dia e da realidade em

que  os  alunos  se  deparam.  A  Química,  nessa  situação,  transforma-se  em uma

matéria maçante e monótona, fazendo com que os próprios estudantes interroguem

o motivo  pelo  qual  ela  lhes  é  aplicada,  pois  a  química  escolar  que  estudam é

anunciada de forma totalmente fora de contexto. Por outro ângulo, quando o estudo

da Química proporciona aos alunos o desenvolvimento gradual de uma visão crítica

do mundo que os cerca, seu interesse pelo assunto aumenta, pois lhes são dadas

condições  de  perceber  e  discutir  situações  relacionadas  a  problemas  sociais..

(SANTANA; 2006).

4.3 A química nos livros didáticos de ciências

Os professores selecionam e elegem os livros que são distribuídos às escolas

públicas e têm como objetivo servir de referência para a preparação do programa

escolar. Ter conhecimento sobre quais conteúdos de Química são abordados nos

livros do nono ano é uma forma de obter indicações sobre as possíveis intervenções

do material didático no ensino de Ciências. Foram analisados oito livros que foram

indicados com base no PNLD 2005, utilizando a metodologia de análise de conteúdo

descrita por Bardin (1977).

Nos livros analisados (Quadro 1), foram identificados 47 temas relacionados à

Química. A maioria desses temas (aproximadamente 74,5%) está presente em mais

da metade dos livros, sugerindo que os livros de Ciências compartilham uma base

comum. 

Quadro 2: Conteúdos referentes à Química encontrados nos livros analisados

Tópicos de Conteúdos
Total  de  livros
encontrados

Número  Atômico:  Numero  de  massa;  elementos  químicos;
classificação dos elementos; tabela periódica.

8

Transformações  físicas  e  químicas;  Modelo  atômico  Dalton;
Modelo  atômico  de  Rutherford-Bohr;  Distribuição  eletrônica;
Íons; Ligação Iônica; Ligação Covalente; Ácidos; Bases; Sais;
Óxidos;  Substâncias  (molecular,  iônica,  simples,  composta);
Equações químicas; Leis das reações.

7
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Mudança de estados físicos;  Modelo  atômico de Rutherford;
Isótopos;  Radioatividade  e  energia  atômica;  Misturas;
Separação de misturas; Fórmulas.

6

Matéria  (definição,  exemplos);  Energia  (definição,  exemplos);
Estados  Físicos;  Propriedades  da  matéria  (Gerais  e
Específicas); Modelo atômico de Thomson; Ligação Metálica;
Alotropia; Balanceamento de equações; Tipos de reações.

5

Massa atômica; Isóbaros; Velocidade das reações. 4

Química  (apresentação  da  Ciência,  histórico,  relação  com a
sociedade); Átomos e moléculas (abordagem inicial); Isótonos.

3

Massa molecular; Soluções (tipos) ou solubilidade; Substâncias
(naturais,  sintéticas,  orgânicas  e  inorgânicas);  Ciclos
biogeoquímicos.

2

Tensão superficial; Funções orgânicas. 1

As indicações dos PCNs de que explicações de fenômenos no nível molecular

e atômico devem ser evitadas (BRASIL, 1998), não são analisadas na maioria dos

livros, como é possível observar pelos tópicos de conteúdos descobertos. Boa parte

deles necessita de uma percepção detalhada do mundo microscópico, de que modo

os conteúdos Modelos Atômicos, Distribuição Eletrônica, Íons, Número Atômico e de

Massa, Massa Atômica e Molecular, Isótopos, Isóbaros e Isótonos, Radioatividade,

Ligações Químicas, Alotropia, Funções Orgânicas, entre outros. Diversas pesquisas,

com estudantes do ensino médio (MORTIMER, 1995; ROSA; SCHNETZLER, 1998;

FURIÓ,  Carlos;  FURIÓ,  Cristina,  2000),  demonstram que a edificação de muitos

desses conceitos e a conexão entre os universos macro e microscópico são uma

das principais dificuldades encontradas no processo de aprendizagem em Química.

As dificuldades são ainda mais acentuadas entre os alunos do ensino fundamental,

uma vez que os conceitos são apresentados sem promover a compreensão dessas

relações.  Além disso, o estudo dos conceitos químicos no ensino fundamental  é

abordado  de  forma  limitada,  durante  as  aulas  de  Ciências  do  nono  ano  e,

geralmente, ministrado por um professor com formação e/ou conhecimento fora  da

Química.

Considerando a obscuridade e a abstração que alguns conteúdos de Química

podem alcançar,  é  necessário  que o  professor  tenha cuidado ao abordar  esses
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temas,  dependendo  do  nível  de  profundidade  que  forem  tratados.  É  intrigante

reconhecer  algumas limitações  no  desenvolvimento  de  certos  conhecimentos  de

Química  no  nono  ano,  como  é  o  caso  das  equações  químicas  que  devem ser

tratadas de forma qualitativa, levando em consideração os reagentes, as condições

da reação e seus produtos, o que já é bastante difícil  para esse nível de ensino

(BRASIL,  1998,  p.  98).  O  que  se  espera  dos  alunos  é  que  eles  comecem  a

desenvolver  um  "pensamento  químico"  e  não  sejam  obrigados  a  entender  e

memorizar detalhes de modelos químicos complexos.

É  importante  ressaltar  que  os  conhecimentos  abordados  nos  livros  de

Ciências  também  são  encontrados  nos  livros  de  Química  do  ensino  médio.  A

maneira  como os conteúdos são apresentados nestas duas categorias de obras

apresenta muitas semelhanças. (MILARÉ, 2005).

4.4 Ferramentas de otimização do ensino da química 

A importância do contexto ao relacionar ensino da Química, aproximando o

dia-a-dia dos alunos e o conhecimento científico, foi apontada por Lima et al. (2000)

como uma solução para reduzir  o alto nível  de rejeição da Química. Os autores

ressaltaram  a  baixa  frequência  de  uso  de  aulas  experimentais,  frequentemente

demonstrativas, que não proporcionam a participação ativa do estudante ou apenas

o convidam a seguir um roteiro, sem levar em conta a natureza investigativa e a

conexão entre o experimento e os conceitos.

No ano de 1999, teve início a implementação do programa de aulas práticas

de  Química  no  Instituto  de  Aplicação  Fernando  Rodrigues  da  Silveira

(IAp-CAp/UERJ).  Com  o  objetivo  de  promover  o  aprendizado,  um  conjunto  de

experiências laboratoriais foi estabelecido e aplicado para as turmas da 8ª série do

ensino fundamental e para as três séries do ensino médio. Essas atividades foram

desenvolvidas  seguindo  diversos  critérios:  -  utilização  de  experimentos  que

permitem a construção do conhecimento científico; - contextualização das atividades

por  meio  da  abordagem  de  temas  geradores;  -  conexão  dos  conteúdos  com

aspectos sociais relevantes; - utilização de materiais simples, de baixo custo e de

fácil obtenção.

Durante  as  aulas  experimentais,  foi  notada  uma  ampla  participação  dos

alunos. Para avaliar o impacto motivador das atividades práticas, um questionário foi

administrado  aos  estudantes.  O  questionário  consistia  em perguntas  objetivas  e
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subjetivas, e os alunos não eram obrigados a responder ou se identificar. A coleta

dos questionários ocorreu no final dos anos letivos de 1999 (ano de implementação

do projeto) e 2002 (último ano letivo concluído). Em 1999, 249 alunos responderam

ao questionário, enquanto em 2002, 146 estudantes foram avaliados.

No início,  os alunos foram perguntados se reconheceram que as aulas de

laboratório de química contribuíram para a compreensão dos conteúdos teóricos. A

resposta foi afirmativa para 91,6% em 1999 e 82,2% em 2002. Esses resultados

confirmam  a  discussão  sobre  a  contribuição  positiva  do  experimento  para  a

construção do conhecimento. Uma segunda pergunta procurou verificar se as aulas

práticas promoveram uma melhor conexão dos conteúdos da disciplina com o dia-a-

dia dos alunos. Desta vez, os resultados positivos foram de 83,5% em 1999 e 77,4%

em 2002.  Esses  dados  indicam que  a  maioria  dos  estudantes  percebeu  que  a

contextualização das atividades do laboratório facilitou a compreensão de aspectos

presentes no cotidiano

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho permitiu refletir sobre a relevância do ensino de Química

no  Ensino  Fundamental,  especialmente  no  9º  ano,  como  parte  essencial  da

formação  de  cidadãos  críticos  e  conscientes.  A  análise  revelou  que,  apesar  da

presença significativa de conteúdos químicos nos livros didáticos e nas aulas de

Ciências,  há  uma  tendência  ao  ensino  tradicional,  focado  na  memorização  de

conceitos e fórmulas, muitas vezes descontextualizados da realidade dos alunos.

As  entrevistas  com  professores  e  a  análise  de  cadernos  escolares

confirmaram a sobrecarga de conteúdos e a dificuldade em promover um ensino

significativo diante das limitações de tempo, estrutura e formação docente.  Além

disso,  identificou-se  a  carência  de  práticas  pedagógicas  mais  dinâmicas,  como

atividades  experimentais  e  contextualizadas,  que  poderiam  despertar  maior

interesse dos estudantes pela disciplina.

Diante disso, conclui-se que é fundamental repensar as estratégias de ensino

de Química no Ensino Fundamental. A inclusão de metodologias que valorizem a

experimentação,  a  interdisciplinaridade  e  a  aproximação  com  o  cotidiano  pode
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favorecer  a  construção  de  uma  aprendizagem  mais  significativa  e  contribuir

efetivamente para a Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT).

Por  fim,  destaca-se  a  importância  de  políticas  públicas  que  incentivem  a

formação  continuada  dos  professores,  a  revisão  dos  materiais  didáticos  e  a

valorização  de  práticas  pedagógicas  inovadoras,  capazes  de  transformar  a

percepção dos alunos sobre a Química e seu papel na sociedade.
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